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RESUMO 

 

A Ergonomia pode ser considerada um estudo de adaptação do homem ao trabalho, 
visando maior conforto e segurança ao trabalhador. Em se tratando da 
Antropometria, pode se dizer que é o estudo das medidas do corpo humano.  A 
utilização da Antropometria no setor administrativo de uma empresa de sondagem 
demonstra como pode influenciar na qualidade de vida do trabalhador, adequando a 
tarefa ao trabalhador de maneira que o mesmo se sinta confortável para realizar 
suas atividades de maneira satisfatória e eficiente. O principal objetivo deste estudo 
é analisar os dados antropométricos de uma amostra de funcionários, visando 
melhorias nas condições de trabalho.  

Palavras – chaves: Ergonomia. Antropometria. Análise Antropométrica. 

 

 

 

 

 
	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

 



	
	

ABSTRACT 

 
Ergonomics can be a study of the adaptation of man to work, aiming for greater 
comfort and safety to the worker. When it comes to Anthropometry, it can be said 
that it is the study of the measurements of the human body. The use of quality of 
work in the sector of a survey company can influence the quality of life of the worker, 
adjusting the work to the worker in a similar way to the exercise of their activities in a 
satisfactory and efficient manner. The main objective of this study is to analyze the 
anthropometric data of a sample of employees, favoring working conditions. 

Key - words: Ergonomics. Anthropometry. Anthropometric Analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Ergonomia é uma ferramenta que contribui para a melhoria e adequação do 

ambiente de trabalho, afim de que o trabalhador realize suas atividades da melhor 

maneira possível e produzindo de forma mais eficiente. A Ergonomia visa modificar 

os sistemas de trabalho adequando a atividade nele existentes às características, 

habilidades e limitações das pessoas, com vistas ao seu desempenho eficiente, 

confortável e seguro, ou seja, determina como adaptar o ambiente de trabalho ao 

trabalhador. 

O ambiente de trabalho é o local onde o trabalhador permanece e desenvolve 

suas atividades laborais, é também um ativo de alta relevância numa organização, 

pois tem grande influência na produção, desempenho e saúde dos trabalhadores e 

se, inadequado, pode trazer consequências graves em longo prazo na saúde física e 

mental do trabalhador. 

As bases indispensáveis para o desenvolvimento da Ergonomia são os 

conhecimentos da Fisiologia, Biomecânica, Antropometria entre outros. A 

Antropometria é o estudo das medidas do corpo humano, que são essenciais para a 

aplicação da Ergonomia.  De acordo com Pequini apud Boueri (1991), a 

“Antropometria é a aplicação dos métodos científicos de medidas físicas nos seres 

humanos, buscando determinar as diferenças entre indivíduos e grupos sociais”. A 

Antropometria se preocupa em conhecer o ser humano como um todo para 

contribuir com uma melhor qualidade de vida e de trabalho dessa forma pode-se 

beneficiar empregador e empregado. 

A utilização da Ergonomia e Antropometria nas empresas não estão sujeita 

apenas a altos investimentos, muitas melhorias podem ser realizadas com base na 

Norma regulamentadora 17 (NR), que rege a Ergonomia, e a partir daí já se podem 

observar melhorias no desempenho dos trabalhadores. Análises ergométricas e 

antropométricas podem trazer soluções que garantem melhor qualidade de vida dos 

trabalhadores e melhora no seu desempenho, o que garante ao empregador maior 

lucratividade e diminuição de custos. 

 



14	
	

1.1 Contexto do Problema 

As empresas de sondagem se preocupam com as atividades dentro das 

áreas de risco, tanto devido às exigências das legislações trabalhistas quanto pelo 

risco de vida dos trabalhadores. Isso faz com que a atenção da empresa fique 

totalmente voltada para as áreas de risco alto, se esquecendo de muitas vezes dos 

setores administrativos que também precisam de atenção.  

Os setores administrativos das empresas de sondagem são responsáveis por 

administrar e gerenciar todos os processos da empresa, esses setores são RH, DP, 

Financeiro, Contabilidade, Marketing entre outros. Nesses setores não existem 

atividades de altos riscos, porém tem atividades laborais que demandam 

movimentos repetitivos, posturas inadequadas provenientes de inadequação 

ergonômica dos mobiliários e equipamentos, estímulos estressores, excesso de 

horas extras entre outros. 

O profissional do setor administrativo passa horas em frente ao computador 

sem ter uma boa condição ergonômica, o que pode ocasionar em lesão na coluna, 

estresse, Lesões por Esforços Repetitivos (L.E.R.) e Distúrbios 

Osteomusculoligamentares relacionados ao Trabalho (D.O.R. T). Os sintomas da 

L.E.R. e do D.O.R.T são parecidos, causam dor, formigamento, dormência, choque, 

peso e fadiga, a diferença é que as D.O.R.T tem origem comprovada em uma 

atividade profissional. O estresse é um dos aspectos que mais afeta a qualidade de 

vida, pois se trata de um cansaço físico e mental combinados, que podem causar 

um conjunto de sintomas físicos, psicológicos e comportamentais. Esses problemas 

interferem na qualidade de vida do trabalhador que prejudica não só ele, como 

também o desenvolvimento da empresa e consequentemente traz prejuízos à 

sociedade. 

Para amenizar esses problemas, a análise antropométrica pode ser eficiente, 

pois trabalha a relação entre o homem e o seu ambiente laboral, oferecendo ao 

indivíduo um melhor e mais adequado ambiente de trabalho dentro das condições 

do empregador. 
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1.2 Problemas de pesquisa 

Como devem ser os postos de trabalho do setor administrativo de uma 

empresa de sondagem para que atendam os parâmetros antropométricos dos 

funcionários? 

1.3 Objetivos  

1.3.1 Objetivo geral 

 

Propor melhorias nos postos de trabalho do setor administrativo da área de 

sondagem para que atendam aos parâmetros antropométricos, a fim de melhorar a 

saúde e qualidade de vida do trabalhador. 

 

1.3.2 Objetivos específicos  

 

a) Caracterizar os postos de trabalho (mobiliário, equipamentos e instrumentos 

de trabalho); 

b) Medir mobiliário e trabalhadores no intuito de obter as medidas 

antropométricas existentes; 

c) Propor melhorias nos postos de trabalho (mobiliário) com vista a melhorar a 

qualidade de vida e saúde do trabalhador. 

 

1.4 Justificativa 

	

Observando a necessidade da empresa e dos trabalhadores com relação ao 

ambiente de trabalho, surgiu o objetivo desta presente pesquisa, que busca mostrar 

como a adequação do ambiente de trabalho ao trabalhador do setor administrativo, 

através da Ergonomia, pode melhorar seu desempenho, sua saúde e sua 

produtividade. O profissional saudável e adaptado ao ambiente de trabalho, contribui 

para que tenha maior produtividade e maior motivação atuando de forma satisfatória 

para ele e a empresa, sendo assim, o que seria um custo maior para a empresa, se 
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torna uma economia, pois um trabalhador saudável e motivado melhora a produção 

do trabalho. Trazer à tona a análise deste assunto pode mostrar o impacto do 

ambiente na realização de cada atividade. 

A Ergonomia juntamente com a Antropometria contribui para a melhoria das 

condições de trabalho e saúde do trabalhador, além de cooperar para o seu 

desenvolvimento profissional, pois permite a ele participar dos processos de 

mudança e transformação do seu ambiente de trabalho buscando melhorias na 

realização das atividades e aumento de produtividade. Um bom ambiente de 

trabalho pode proporcionar um aumento na produtividade e também uma satisfação 

pessoal, que pode ter reflexos positivos na sua vida pessoal. 

A Ergonomia e a Antropometria objetivam projetar, implantar e controlar o 

posto de trabalho e a maneira de trabalhar tem também uma forte contribuição para 

a Engenharia de Produção, fornecendo seus conhecimentos para a Engenharia do 

Produto, Engenharia do Trabalho entre outras, pois englobam os conhecimentos de 

algumas disciplinas ligadas à área, fazendo com que o futuro profissional, 

desempenhe um vasto conhecimento de todos os conceitos ergonômicos. 

O trabalho contribui para aumentar o conhecimento pedagógico nas áreas de 

Ergonomia e Antropometria, mostrando que estudos sérios nessas áreas e 

implantação de melhorias podem trazer benefícios para a empresa, para o 

empregador, para o empregado e sociedade. São conhecimentos que podem 

contribuir para a saúde do trabalhador e trazer melhorias que podem interferir na 

sociedade e comunidade, além de ampliar o conhecimento.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 

2.1 Ergonomia 

 

A Ergonomia é um conjunto de ciências e tecnologias que visa adaptar o 

trabalho ás pessoas, com o intuito de preservar a saúde e segurança do trabalhador, 

fazendo com que o ambiente de trabalho se torne confortável e o trabalhador 

trabalhe de maneira satisfatória e consequentemente aumente sua produção. 

Segundo Couto (2007. P 11), Ergonomia pode ser definida como o trabalho 

Inter - profissional que, baseado num conjunto de ciências e tecnologias procura o 

ajuste mútuo entre o ser humano e seu ambiente de trabalho de forma confortável, 

produtiva e segura, basicamente procurando adaptar o trabalho ás pessoas. Desta 

forma, pode-se notar que a Ergonomia tem a base voltada para o ser humano, o que 

influencia o respeito ao homem no trabalho, de maneira que, aumentar a 

produtividade e eleva a qualidade de vida no trabalho, ou seja, a Ergonomia não 

busca apenas evitar trabalhos fatigantes e/ou perigosos e também não é focada 

apenas na saúde e segurança do trabalhador, mas procura oferecer melhores 

condições de trabalho, a fim de melhorar o rendimento e evitar possíveis acidentes. 

 “Ergonomia é o estudo do comportamento do homem no seu trabalho, 

convertendo-se o mesmo homem no sujeito-objeto, ou ainda, como o estudo das 

relações entre o homem no trabalho e seu ambiente.” (KROEMER; GRANDJEAN, 

2005, p. 28). Também segundo Kroemer e Grandjean (2005), a investigação 

ergonômica deve buscar os seguintes objetivos: 

• Ajustar as exigências do trabalho às possibilidades do homem, com o fim de 

reduzir a carga externa, a fim de não sobrecarregá-lo para que execute a 

tarefa de forma satisfatória e eficiente;  

• Conceber máquinas, os equipamentos e as instalações pensando na maior 

eficácia, precisão e segurança para que com isso a saúde e segurança do 

trabalhador sejam preservadas e que eles tenham um material de trabalho 

favorável; 
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• Estudar cuidadosamente a configuração dos postos de trabalho, com o intuito 

de assegurar ao trabalhador uma postura correta para evitar possíveis danos 

à saúde do mesmo; 

• Adaptar o ambiente físico às necessidades físicas do homem para não forçá-

lo a trabalhar em um ambiente não adaptável as suas necessidades o que 

pode prejudicar sua saúde física e mental.  

 

Segundo a Associação Internacional de Ergonomia (IEA, 2000), a ergonomia 

é dividida em três domínios de especialização. 

 

2.1.1 Domínios da Ergonomia 

 

A Ergonomia é dividida em 3 domínios: física, cognitiva e organizacional, tem 

como objetivo mostrar a importância da Ergonomia, mapeando as atividades que 

causam prejuízos físicos nas organizações, além de que a ergonomia pode 

contribuir para redução das doenças ocupacionais devido aos fatores ergonômicos.  

 
Figura 1 - Domínios de especialização da ergonomia 

 
Fonte: Campos da ErgonomiaContemporanea CESERG-COPPE-RJ 

 

A figura acima mostra os três domínios da Ergonomia e também as suas 

áreas especificas de atuação. A ergonomia física está relacionada com aos aspectos 

físicos no ambiente de trabalho. Os tópicos relevantes incluem o estudo da postura 

no trabalho, manuseio de materiais, movimentos repetitivos, distúrbios músculo-

esqueletais relacionados ao trabalho, projeto de posto de trabalho, segurança e 

saúde. 
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A utilidade da ergonomia física está na contribuição decisiva que fornece 
possivelmente a vários problemas verificados nos sistemas de trabalho. No 
campo dos postos de trabalho, problemas antropométricos e posturais 
efetivamente se verificam numa grande quantidade sejam eles industriais ou 
de serviços. Nos dois primeiros a atividade é em geral agravada pelo fato 
das tarefas comportarem igualmente uma importante parcela de manuseio 
de materiais (VIDAL, 2002, p. 17). 

 

O esforço pode causar vários danos á saúde do trabalhador, desde danos 

físicos a psíquicos, o ambiente de trabalho também tem grande influência. A fadiga é 

um exemplo de como o estresse do dia-a-dia pode prejudicar a qualidade de vida do 

trabalhador, fazendo com que o mesmo tenha a saúde e eficiência prejudicada, 

como mostra o caldeirão da fadiga de Grandjean ilustrada na figura 2: 

 
Figura 2 - Caldeirão da Fadiga

 
Fonte: KROEMER, K. H. E., GRANDJEAN, 2005, p.159. 

 

A figura acima mostra os efeitos das causas da fadiga do trabalhador durante 

suas atividades laborais, como também sua recuperação, a caldeirão vai se 

enchendo conforme vão surgindo demandas ou situações que tem influência sobre o 
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trabalhador, isso demonstra como o nível de fadiga vai subindo, sendo necessário 

eliminar ou reduzir essas situações para se recuperar. 

A ergonomia cognitiva está relacionada aos processos que envolvem o 

raciocínio, percepção, atenção, memória, cognição, concentração. Este tipo de 

Ergonomia estuda como esses processos mentais podem afetar a interação entre o 

homem e outros elementos de um sistema e tem o intuito de entender as repostas 

emocionais e mentais dos indivíduos dentro da organização.  

Este tipo de ergonomia tem como programa mínimo as inovações nos 
equipamentos, sobretudo a usabilidade das interfaces entre o operador e 
equipamentos informatizados industriais e seus softwares, prevenindo o seu 
funcionamento inadequado ou bloqueios, trabalhando com a confiabilidade 
humana na condução dos processos assim prevenindo as consequências 
dos erros humanos de controles de sistemas complexos e perigosos 
(FERAUCHE, 2007, p. 2).  

 

O processo cognitivo envolve diversos fatores, como o pensamento, a 

linguagem, a percepção, detecção, a memória de longo e curto prazo, o raciocínio, 

entre outras coisas que fazem parte do desenvolvimento intelectual do ser humano 

como nos mostra a Figura 3. 

 

Figura 3 - Processo perceptivo, cognitivo e motor. 

 
Fonte: VIDAL, 2002, p.25. 

 

A figura acima mostra o processo perceptivo, cognitivo e motor do 

trabalhador, mostrando as atitudes que devem ser tomadas diante de cada situação, 

trabalhando o desenvolvimento intelectual do trabalhador. 

Já a ergonomia organizacional está relacionada à otimização dos sistemas 

sócio técnicos, incluindo suas estruturas organizacionais, políticas e de processos. 

De mais relevantes incluem comunicações, programação e satisfação no trabalho, 
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projeto de trabalho, organização temporal do trabalho, trabalho em grupo, projetos 

cooperativo e participativo, novos paradigmas de trabalho, teoria motivacional, 

trabalho em equipe, cultura organizacional. Uma das ferramentas utilizadas pela 

ergonomia é a AET (Análise Ergonômica do Trabalho). 

	

2.2 AET - Análise Ergonômica do Trabalho 

 

A AET visa melhorar o posto de trabalho com base nas análises realizadas no 

ambiente de trabalho. Essa análise abrange todas as atividades do trabalhador, 

seus movimentos e também o local de trabalho, incluindo mobília, organização, 

layout entre outros. O objetivo é observar e avaliar o real posto de trabalho do 

profissional e relacionar às condições de trabalho e sua organização, doenças 

ocupacionais e acidentes de trabalho. É um método importante da Ergonomia, pois 

fornece os dados necessários para a implantação das melhorias. 

De acordo com Couto (2007) a análise ergonômica pode ser feita de diversas 

formas, porem sempre é necessário ter a presença do trabalhador, a análise é 

voltada para a atividade, ou seja, aquilo que ele efetivamente executa. Deve ser feita 

com a presença de um trabalhador experiente, que conheça o trabalho, um técnico 

ou engenheiro que conheça bem a máquina ou processo, e por um supervisor que 

conheça a realidade operacional da área e um profissional com conhecimento 

aprofundado em Engenharia. 

 
Os trabalhadores que sofrem as más condições de trabalho são considerados 
os responsáveis pelas deficiências da produção. Essa situação crucial 
deveria proporcionar-lhes uma posição equivalente na observação e na 
melhoria das condições de trabalho. Devido a esta divisão, não sendo os 
trabalhadores “aqueles que sabem”, cabe aos outros dizerem o que é que vai 
mal: médicos, psicólogos, engenheiros de segurança, ergonomistas, etc. 
(WISNER, 1987, P36). 

 

 

Também conhecida como parecer ergonômico, ou laudo ergonômico, é um 

documento essencial na avaliação dos riscos presentes no ambiente de trabalho. 

São analisados os riscos qualitativos e também quantitativos existentes nas 
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execuções do trabalho, nas máquinas e equipamentos e nos postos de trabalho 

como um todo.  

A Análise Ergonômica do Trabalho é um modelo metodológico de intervenção 

e de transformação capaz de aprender a complexidade da relação do homem com o 

trabalho, como base no modelo de avaliação ergonômica procedente da escola 

francesa que tem por objetivo de adaptar o trabalho ao homem (WISNER, 2004).  

De acordo com Couto (2007), a AET deve ser seguidada de um roteiro capaz 

de concluir adequamente quanto aos diverdos aspectos ergonomicos envolvidos na 

tarefa. Existem vários modelos de AET , porém todos devem conter as informações 

abaixo pois são essenciais numa análise ergonômica.  

• Data 

• Número do equipamento 

• Descrição das atividades 

• Principais aspectos de dificuladades referidos pelos trabalhdores 

• Passo a passo das atividades 

 

O profissional que realizará a AET pode elaborar seu proprio modelo de 

formulario para a análise, ou buscar por  um que atenda melhor a sua necessidade.  

Ainda segundo Couto (2007), a AET pode ser qualitativa quando compreende 

uma avaliação das condições de trabalho basicamente através da observação da 

forma com que se trabalha e de entrevista com os trabalhadores e encarregados ou 

quantitativa quando determina a quantificação dos esforços. O quadro 1 mostra as 

caracteristicas de cada tipo de análise. 
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2.3 Antropometria  

Segundo Pheasant (1998), a antropometria é parte das ciências sociais que 

estuda e/ou faz pesquisas com as medidas corporais dos seres humanos, 

principalmente as medidas de grandezas, forma e tamanho. Antropometria é a 

ciência que estuda as medidas do corpo humano visando determinar as diferenças 

entre indivíduos e grupos. Tratam de medidas físicas corporais do ser humano, 

considerando proporções e tamanho que se constituem em dados referenciais para 

o desenvolvimento e a concepção ergonômica de bens, produtos e equipamentos. 

Também é utilizada para verificar o grau de adequação da atividade, postos e forma 

de trabalho, considerando a utilização de máquinas, mobiliário, instrumentos, 

ferramentas, equipamentos, EPI’s (Equipamento de Proteção Individual) e espaços 

físicos para o trabalhador. 

A Associação Internacional de Ergonomia (AIE), (2018) traz a seguinte 

definição: 

“A ergonomia ou os fatores humanos representam uma disciplina científica 
que estuda as interações dos homens com outros elementos de algum 
sistema, cuja aplicação teórica, princípios e métodos de projetos têm o 
objetivo de melhorar o bem-estar humano e o desempenho global do 
sistema.” 

 

A antropometria tem duas subdivisões principais que são primeiramente a 

Dinâmica também chamada de Funcional, que trata as informações e dados obtidos 

através da mensuração da movimentação do sistema homem/máquina, 

correlacionados aos seus alcances, portanto considerados medidas tridimensionais. 

A outra subdivisão é a Estática, também conhecida como Estrutural e se baseia em 

tabelas desenvolvidas que retratam as informações e dados coletados e 

mensurados do corpo estático.  

Nas figuras 5 e 6, mensuram as subdivisões da antropometria, a saber: 
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Figura 5 – Antropometria Dinâmica Figura 6 – Antropometria Estática 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MAUBLANC, 2011 Fonte: MAUBLANC, 2011 

 

A figura 5 ilustra a antropometria Dinâmica descrita por Hélene Maublanc 

(2011). Já a figura 6 – revela a antropometria Estática também descrita por Hélene 

Maublanc (2011), onde mostram a forma de avaliação de cada subdivisão da 

antropometria. O trabalho realizado no escritório de maneira sentada é caracterizado 

como trabalho estático. 

2.3.1 A posição sentada 
A posição sentada é aquela que se mantêm sobre uma superfície de apoio 

como uma cadeira, do ponto de vista da ergonomia, o ato de sentar é tido como uma 

postura humana natural para aliviar a fadiga da postura em pé (ergonomia do objeto 

- p96). Esta exige atividade muscular do dorso e do ventre para manter esta posição. 

Praticamente todo o peso do corpo é suportado pelo osso ísquio, nas nádegas. O 

consumo de energia é de 3 a 10% maior em relação à posição horizontal (Iida, 2005. 

p167). A figura 7 exemplifica a dinâmica de pressão entre o osso ísquio e o assento. 
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Figura 7 - Ilustração do osso ísquio 

 

Fonte: Panero, 2006. p. 58 
 

2.3.2 Origem do estudo da Antropometria 
	

Segundo Loureiro e Pires Neto (1993) o termo antropometria se origina do 

grego, sendo que “anthropos” significa o homem e “metry” significa medida e serve 

para a determinação precisa dos aspectos referentes ao desenvolvimento dos 

membros ou do corpo do homem. Sabendo-se do seu significado, a antropometria 

objetiva por definição ampla, realizar o comparativo e crítico dos seres humanos, 

seus conhecimentos e formas de ser, ou seja, suas medidas corporais (MARCONI; 

PRESOTTO, 2010, p. 1-2). 

Vários filósofos, pesquisadores, artistas, arquitetos e teóricos, realizaram 

vários estudos, desde a antiga Grécia, Egito e civilizações antigas sobre as 

proporções e medidas do corpo humano. Vários pergaminhos, registros em pedras e 

vasos e também dentro das pirâmides egípcias continham sempre alguns registros 

que estão interligados a ciência da antropometria física. A Antropometria é grande 

aliada da Ergonomia, que baseia se nessa ciência para melhorar o ambiente de 

trabalho dos trabalhadores. 
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2.3.3 Antropometria na ergonomia 

 

Pode se afirmar que a ergonomia é a parte da ciência que estuda o ser 

humano no seu ambiente de trabalho ou mesmo nas tarefas domésticas, como este 

trabalho é executado utilizando-se de seu esforço corpóreo e de sua massa 

muscular, quais as ferramentas, materiais e equipamentos que são utilizados, os 

compartimentos, ambientes e/ou lugares em que elas trabalham, considerando 

também os aspectos psicossociais nas diversas situações de trabalho (AÑEZ, 2001; 

PANERO e ZELNIK, 2006). 

Segundo (AÑEZ, 2001, p. 3), a evolução do trabalho, bem como seus locais, 

plantas, maquinários e ferramentas favoreceram o aparecimento da antropometria, 

assumindo uma importância especial ao trabalho humano, onde o conhecimento das 

medidas e dimensões físicas do homem com exatidão, poderá proporcionar ações, 

medidas e normas para o conforto, segurança e saúde do trabalhador. Sendo assim, 

o dimensionamento do ambiente ou espaço de trabalho, junto com o mobiliário, 

ferramentas, equipamentos entre outros, fazem parte das aplicações 

antropométricas. 

Baseado em AÑEZ (2001, p. 3) com o crescimento tecnológico e a invenções 

de ferramentas de medições cada vez mais exatas, houve uma evolução na 

precisão e automatização das várias técnicas de medidas para uma melhor 

caracterização e definição do tamanho humano do trabalhador e da mecânica do 

espaço de trabalho, uniformes, EPI’s e equipamentos. Dessa forma, a adequação da 

ferramenta, proporciona um desempenho mais produtivo nas mãos de um operário 

sem comprometer ou prejudicar as estruturas musculoesqueléticas do mesmo. 

Assim, as informações antropométricas só terão sentido para a ergonomia se as 

ações e atividades que o trabalhador desempenha forem estudadas e analisadas. 

Portanto, no ramo empresarial quando na construção projeto de ambientes e 

postos de trabalho com a instalação e utilização de mobiliário, equipamentos, 

ferramentas, etc., é sempre importante fazer a utilização da antropometria na 

ergonomia dos utilizadores desses, pois, as diferenças corporais existem e podem 

comprometer a produtividade e saúde dos vários usuários em potencial. Produtos, 

materiais, equipamentos e postos de trabalho inadequados podem provocar tensões 
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musculares, dores e fadiga. A Antropometria pode contribuir muito na Ergonomia, 

pois seus estudos auxiliam na aplicação da Ergonomia. 

 

2.3.4 Contribuição da Antropometria para a Ergonomia 
 

A Ergonomia e a Antropometria são fatores que caminham juntas, pois ambas 

contribuem para a melhoria do ambiente de trabalho, conforto, segurança e saúde 

do trabalhador, além de promover maior produtividade e menores prejuízos 

financeiros para a empresa. Diferentemente do que muitos pensam, a antropometria 

e a ergonomia podem se apresentar juntas em diversas etapas do processo 

produtivo, seja durante a correção de um posto de trabalho, na mudança, adaptação 

ou mesmo na concepção destes, somando valores e agregando benefícios tanto 

para os usuários daquele posto como também para a empresa que adota essas 

medidas. 

Defani (2007) relata que: 

Dentre os vários itens que compõem um estudo ergonômico e que devem ser 
avaliados e analisados pela ergonomia, o estudo antropométrico tem papel 
fundamental dentro do processo da AET para identificar as incompatibilidades 
do sistema homem-máquina, estando a antropometria inserida no contexto da 
análise física do homem executando a tarefa, objetivando a adaptação dos 
postos de trabalho e das ferramentas ao perfil físico do trabalhador (DEFANI, 
2007, p. 11).  

 

Já Añez (2001, p. 105) diz que: 

Sempre que possível e justificável, deve-se realizar as medidas 
antropométricas da população para a qual está sendo projetado um produto 
ou equipamento, pois equipamentos fora das características dos usuários 
podem levar a estresse desnecessário e até provocar acidentes graves 
(AÑEZ, 2001, p. 105). 

 

Segundo o autor, uma das variadas utilizações das medidas antropométricas 

na ergonomia é nos projetos e dimensionamento do ambiente e espaço de trabalho, 

que completado por Iida (1998) “é o ambiente ou espaço imaginário necessário para 

se fizer os movimentos requeridos pela atividade ou trabalho”.  
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Desta forma, Silva e Monteiro (2009, p. 6), afirmam que:  

[...] as medidas antropométricas são dados essenciais para a concepção 
ergonômica de produtos, sejam eles bem de consumo ou bens de capital, 
ressaltando ainda, que quantos mais informações sobre as características 
morfológicas se obtêm de populações variadas, maior será a probabilidade 
de termos objetos e serviços atendendo as necessidades de um maior 
número de indivíduos. Silva e Monteiro (2009, p. 6) 

  

O custo das ferramentas e equipamentos utilizados na antropometria é baixo 

e contribuem para sua popularidade, considerando também a sua relativa facilidade 

e simplicidade de utilização. Segundo Roche (1996), a aplicação de medidas 

antropométricas em pesquisas e estudos com amostras de populações, poderão 

proporcionar dados e estimativas a nível nacionais e banco de dados para se fazer a 

análise de mudanças consideradas seculares. Através de bancos de dados de 

medidas coletadas pela antropometria pode-se realizar o acompanhamento de 

crescimento morfológico e também de modificações de medidas corporais 

consequentes da realização de treino e exercícios físicos e dietas, possibilitando 

dados importantes para pessoas e profissionais atuantes nessas áreas. 

 

2.3.5 Utilização das medidas antropométricas 

 

Guedes e Guedes (1998) revelam que os quantitativos coletados com as 

medidas antropométricas podem ser usados tanto se considerando em 

determinadas equações de predição dos variados componentes do corpo humano 

ou mesmo também em índices, considerando o seu valor absoluto. Porém, quando 

também considerando como se relacionam com o estado de saúde e nutricional do 

ser avaliado.  

Foram criadas várias equações para mensurações antropométricas, mas é 

crucial entender que estas equações foram desenvolvidas para determinadas 

populações específicas e poderão resultar resultados longe da realidade quando 

aplicadas em indivíduos totalmente diferentes da amostragem que deu origem a 

essa equação (COSTA, 1996).  

Para não cometer erros significativos é relevante, quando fizer a escolha uma 

determinada equação, averiguar com qual base e qual população ela foi 
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desenvolvida: indivíduos ativos, atletas, mulheres, homens, jovens, crianças, idosos 

entre outros. Segundo Costa (1999) vale relembrar que estas equações têm origem 

de outros continentes e países, o que também pode ocorrer algumas distorções com 

relação aos dados e resultados.  

Como alternativa ao uso e aplicação de equações estrangeiras, ou seja, 

trazidas de outros continentes ou países, PETROSKI (1995) e GUEDES (1985), 

elaboraram equações de predição, mais precisamente, de densidade corporal com 

base em pesquisas desenvolvidas em amostragem de população brasileira, 

notoriamente nos dois estudos realizados os indivíduos eram da região sul do Brasil, 

portanto, deve-se considerar que num país com dimensões continentais e possuindo 

miscigenação massiva de etnias, além de outros fatores, como hábitos alimentares, 

diferenças climáticas e etc., não se pode achar que uma única equação possa ser 

aplicada para toda a população brasileira, o que recomenda a grande necessidade 

de realizar novas pesquisas envolvendo pessoas de outras regiões do país. O 

quadro 3 apresenta as medidas antropométricas de indivíduos sentados, que 

servirão de base para a análise.  
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Quadro 3 – Medidas antropométricas

 
Fonte: Iida, 2015 
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3 METODOLOGIA 
	

3.1 Pesquisa quanto aos fins 

 

Segundo Gil (2008), cada pesquisa tem um objetivo podendo ser dividida em 

3 níveis: Pesquisa exploratória, pesquisa descritiva e pesquisa explicativa.  

 

a) Pesquisa exploratória é toda pesquisa que busca desenvolver, esclarecer, 

constar algo. É realizada em área onde há pouco conhecimento acumulado. 

Segundo Gil (2008) este tipo de pesquisa proporciona maior familiaridade 

com o problema, tornando-o mais explícito e permitindo o aprimoramento de 

ideias. 

b) Pesquisa descritiva de acordo com Gil (2008) tem como objetivo a descrição 

das características de determinada população, fenômeno ou estabelecendo 

relação entre variáveis.  

c) Pesquisa explicativa é aquela que mais aprofunda o conhecimento da 

realidade, porque explica a razão e o porquê das coisas (GIL, 2008). 

 

A proposta de pesquisa a ser utilizada será classificada como exploratória, 

pois tem como objetivo descrever as características dos empregados e setores, e 

analisar os dados obtidos a fim de constatar se a empresa utiliza ou não a 

antropometria no setor administrativo. 

 

3.2 Pesquisa quanto aos meios 

 

De acordo Gil (2002) o desenvolvimento da pesquisa com ênfase nos 

procedimentos técnicos de coleta e análise de dados, torna-se possível na prática, 

através do procedimento adotado para coleta de dados.  Segundo Gil (1991) e 

Vergara (1997), a pesquisa utilizará os seguintes meios:  
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a) Estudo de campo: estudo da interação de uma comunidade através da 

observação de suas ações, e é desenvolvido no local onde ocorrem os fatos; 

b) Estudo de caso: estudo detalhado de um caso, em que pode ser descrito 

como ocorreu determinada intervenção, além disso, este método permite 

formular hipóteses e explorar situações desconhecidas; 

c) Levantamento: estudo realizado com base em informações coletadas, através 

de interrogação feita com as pessoas cujo comportamento se deseja 

conhecer; 

d) Pesquisa bibliográfica: pesquisa realizada através de informações publicadas 

em livros, revistas, artigos acadêmicos e material disponível na internet; 

e) Pesquisa documental: pesquisa realizada através de consultas a documentos, 

como cartas, certidões, escrituras e inventários. 

 

Este trabalho caracteriza-se como estudo de caso, pois serão coletadas 

informações sobre os locais de trabalho e também dos empregados a fim de 

descrever os postos de trabalho dos empregados e se necessário sugerir melhorias 

para a empresa. Segundo yin (2001), a essência do estudo de caso é esclarecer 

uma decisão ou um conjunto de decisões: o motivo pelo qual foram tomadas, como 

foram implementadas e quais foram os resultados.  

3.3 Organização em estudo 

A Empresa Beta está situada na cidade de Belo Horizonte, MG, tem mais de 

60 anos de experiência em serviços de sondagens, sendo reconhecida como 

empresa pertencente ao setor mineral e oferece soluções de uso consciente e 

racional de bens minerais. A empresa sob análise oferece técnicas de sondagens 

especiais para cada tipo de área e customizadas a cada cliente contando com um 

quadro de pessoal de mais de 1422 colaboradores, sendo que 65 pertencem ao 

setor administrativo. 

Na empresa Beta a SST abrange os trabalhos de geólogos, engenheiros, 

técnicos, encarregados e sondadores sempre considerando as atividades 

realizadas, o local, as ferramentas, recursos tecnológicos tecnologia e a percepção 

dos próprios colaboradores quanto às atividades que realizam. A empresa deu início 
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as suas atividades em 1953 em minas de carvão e, atualmente é referência em 

serviços de sondagens.  

Sua atuação se dá em âmbito nacional, executando trabalhos de sondagens 

em várias cidades como Bahia, Minas Gerais, Goiás, Pará e Rio Grande do Sul. 

Entre os anos de 1967 e 1978, ocorreu o chamado ciclo de grandes transformações 

estruturais da empresa Beta, marcado pela criação do laboratório de análises 

químicas e geoquímicas, voltado para clientes do setor mineral, que acaba por se 

tornar o maior do ramo no Brasil. Posteriormente, foi ampliado o parque de 

máquinas e as atividades de geologia passam a contar com um corpo de geólogos e 

outros muitos trabalhos de mapeamento geológico e avaliação de distritos mineiros. 

A empresa Beta tem sede em Belo Horizonte, assumindo um modelo de 

gestão uma empresa globalizada que se tornou referência para as principais 

empresas de mineração em todo o mundo e se destaca pelo compromisso com o 

desenvolvimento da atividade mineral. 

Vale mencionar que a empresa Beta tem busca sempre manter os serviços de 

saúde ocupacional e de segurança do trabalho centralizados internamente, 

terceirizando serviços apenas em casos extremos e específicos, o que acaba 

requerendo maior mão de obra qualificada e tempo disponível. A empresa Beta 

possui um setor interno de SST, composto por Engenheiro de Segurança do 

Trabalho, TSTs, Médico, Enfermeiro e Técnico de enfermagem. 

3.4 Universo e/ou Amostra 

De acordo com Silva (2005), a população ou universo de pesquisa é a 

totalidade de indivíduos que possuem as mesmas características. Por este motivo foi 

trabalhado com amostra na pesquisa que é o subconjunto deste universo. O 

universo da pesquisa é a empresa do objeto de estudo, porém para a pesquisa em 

questão poderá ser considerada os setores administrativos da empresa, que são: 

Departamento pessoal, Recursos humanos, Medicina do trabalho, Segurança do 

trabalho, Financeiro, Compras, Logística de pessoas, Comunicação, Gestão da 

Qualidade, TI, Comercial, Jurídico, Suprimentos, e Compras. 
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Amostra conforme definido por Silva (2005), é a parte da população ou do 

universo, selecionada de acordo com uma regra ou plano. A amostra pode ser 

probabilística ou não probabilística. 

Neste trabalho será utilizada uma amostra não probabilística, sendo utilizado 

apenas um pequeno grupo de colaboradores, se comparado ao universo em 

questão.  

3.5 Forma de coleta e de análise de dados 

A coleta de dados “tem como objetivo auxiliar a população envolvida a 

identificar por si mesma os seus problemas, a realizar a análise crítica destes e a 

buscar as soluções adequadas” (LE BOTERF, 1984). 

Para Gil (1996), a coleta de dados em um estudo de caso é feita mediante a 

utilização de diversos procedimentos, dentre os mais usuais encontram: observação, 

análise de documentos e entrevistas, podendo ser utilizado mais de um ao mesmo 

tempo. 

Com a realização da pesquisa de campo, tomou-se como base a amostra 

total de 20 colaboradores escolhidos por acessibilidade aos autores, representando 

aqueles que estavam no local de trabalho no momento da visita para medição, 

portanto, sendo estabelecida uma amostragem com aqueles que trabalhavam no 

posto disponibilizado pelo setor administrativo da empresa. 

Os dados foram coletados através de observação e também análise 

antropométricas, no intuito de verificar o ambiente laboral e o seu impacto durante a 

realização das atividades. A caracterização do mobiliário foi realizada em todos os 

setores administrativo através da observação e medição com fita métrica, já a 

avaliação antropométrica dos trabalhadores foi realizada no ambulatório médico da 

empresa, sendo autorizado pelo médico do trabalho. Os instrumentos de medição 

foram balança mecânica que mede peso e altura e fita métrica. 
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O processo formal da pesquisa, ocorreu em 4 meses, dividido em 2 bimestres 

incluindo realização da coleta de dados através das análises e análise dos dados. O 

Quadro 4 mostra o cronograma de elaboração desse estudo. 

 

Quadro 4– Cronograma de ações para elaboração do projeto 

ATIVIDADE 

PERIODO 

1ºBIMESTRE 

Setembro/Outubro 

de 2017 

2ºBIMESTRE 

Novembro/Dezembro 

de 2017 

3ºBIMESTRE 

Janeiro/Fevereiro 

de 2018 

Pesquisa de campo  X  

Análise dos dados   X 

Relatório   X 

Fonte:  os autores, 2017. 

 

As análises antropométricas foram essenciais para identificar alguns 

problemas e propor melhorias para a empresa. 

3.6 Limitações 

Dificuldade de acesso à empresa por todos os integrantes do grupo, 

limitando-se apenas ao componente do grupo que trabalha na empresa, como 

também restrição a alguns documentos e informações. Não foi autorizada pela 

empresa a divulgação da razão social, por isso será chamada de empresa BETA no 

decorrer do trabalho. Não foi permitido o acesso ao setor da Diretoria, não sendo 

possível analisar o ambiente laboral nem realizar a coleta de dados nesse setor.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 Caracterização do mobiliário 

 

4.1.1 Departamento pessoal e Recursos Humanos 
 

 O Departamento Pessoal (DP) e o de Recursos Humanos (RH) trabalham em 

conjunto, situados em uma sala de 35m². A equipe é composta por 1 coordenador, 2 

analistas na área do departamento pessoal, 2 analistas de RH e 1 auxiliar 

administrativo. Os equipamentos de uso comum existentes na sala são: 2 

impressoras e armários para guarda de documentos.  

Cada empregado possui uma mesa, cadeira giratória com altura de assento 

regulável, gaveteiros para escritório com 3 gavetas e um computador, com exceção 

do coordenador, que utiliza um notebook, mouse e teclado, como mostra a figura 9. 

Todas as mesas dos dois setores são padrão, possuindo o mesmo tamanho e 

formato e todas possuem telefone, com modelo com ou sem fio. As principais 

atividades do DP são:  

 

• Processo de admissão de funcionários, que inclui o registro da carteira de 

trabalho e no relógio-ponto e a liberação de crachá, além da integração do 

novato na empresa; 

• Controle e os cálculos de pagamentos como salário, plano de saúde, vale-

alimentação, vale-transporte, participação nos lucros e resultados e todos os 

demais benefícios oferecidos aos trabalhadores são de responsabilidade do 

setor; 

• Planejamento das férias; 

• Pagamento de Impostos, taxas e contribuições (FGTSe INSS); 

• Processos de demissão e desligamento 

• Atendimento telefônico em geral entre outras. 

 

As principais atividades do RH são:  
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• Recrutamento e seleção; 

• Formular e aplicar avaliações de desempenho; 

• Divulgar vagas; 

• Entrevistas de desligamento;  

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 

 

Figura 8 – Layout Setor de Departamento pessoal e RH 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

 

4.1.2 Medicina do Trabalho  
 

A equipe de Medicina do Trabalho é composta por 3 pessoas: 1 médico do 

trabalho, que trabalha 15 horas semanais, 1 enfermeiro e 1 técnica de enfermagem. 

O consultório médico possui 10,5 m² e é composto por uma maca, uma mesa de 

trabalho, uma cadeira giratória e altura de assento regulável, um gaveteiro para 

escritório com 3 gavetas, um notebook, um telefone com fio, um mouse e uma 

cadeira comum para pacientes, demonstrados na figura 10. 

Em outra sala de 12m², comportando os outros dois empregados, o 

enfermeiro possui mesa, cadeira comum, notebook, mouse e telefone com fio, 

enquanto a técnica de enfermagem possui uma mesa com computador e cadeira 

comum, um telefone sem fio. Nesta sala existe um armário grande onde são 

Armário
s 

Armário
s 

Armário
s 

Armário
s Armário
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arquivados os atestados de saúde ocupacional dos empregados, layout 

demonstrado na figura 11. 

Além dessas duas salas, existe também, um ambulatório médico, este, 

porém, é usado somente em situações de acidente de trabalho ou emergências, 

sendo que nenhum empregado trabalha durante longo período neste local. As 

principais atividades da medicina do trabalho são:  

• Conservação de salubridade e da higiene do local de trabalho 

• Fiscalização e acompanhamento das condições de trabalho 

• Elaboração de programas de saúde  

• Controle de ASOs 

• Atendimento às emergências na empresa 

• Atendimento e acompanhamento em casos de acidente de trabalho 

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 

 

Figura 9 – Layout setor de medicina 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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Figura 10 – Layout sala do médico 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

 

4.1.3 Segurança do trabalho 
 

O setor de Segurança do Trabalho possui 5 empregados: 1 engenheiro de 

segurança do trabalho, 3 técnicos de segurança do trabalho (TST) e um auxiliar 

administrativo. A sala possui 17,5m², conta com 5 mesas com computador, com 

exceção do engenheiro e de um TST que possuem notebook, teclado e mouse, uma 

impressora de uso comum, armários para arquivo de documentos, como mostra a 

figura 12. 

Armário
s 
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Nesta sala existem 3 telefones sem fio, um na mesa do engenheiro, um na 

mesa de um TST e outro que é dividido entre o outro TST e o auxiliar administrativo. 

As mesas desse setor não têm modelo padronizado, e possui cadeiras giratórias 

com assento ajustável e, também, cadeiras comuns. As principais atividades da 

segurança do trabalho são: 

• Elaboração e implantação de programas de segurança; 

• Identificar, avaliar e controlar situações de risco; 

• Proporcionar um ambiente de trabalho seguro e saudável para as pessoas; 

• Prevenir acidentes; 

• Elaborar e implantar medidas para a prevenção de acidentes de trabalho; 

• Promover treinamentos; 

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 

 

Figura 11 – Layout setor Segurança do trabalho 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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4.1.4 Financeiro 
 

O setor financeiro é composto por 3 empregados: 1 coordenadora, 1 

assistente financeiro e um auxiliar administrativo. A sala onde trabalham os citados 

colaboradores possui 14m², três mesas com computador, gaveteiros para escritório 

com 3 gavetas, cadeiras sem ajuste do assento, uma impressora de uso comum, e 

armários para arquivo de documentos, demonstrado na figura 13. As principais 

atividades desse setor são:  

• Controle das contas a pagar e a receber; 

• Gestão dos impostos; 

• Organização e composição de documentos pertinentes a processo das notas 

fiscais; 

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 

 

Figura 12 – Layout Setor financeiro 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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4.1.5 Contabilidade 

 

 No setor de Contabilidade, tem-se a composição dada por 5 pessoas: 1 

gerente, 2 analistas fiscais, 1 auxiliar administrativo e 1 estagiária. A sala onde 

trabalham mede 32m² possui 5 mesas padronizadas e cadeiras sem assento 

ajustável, gaveteiros para escritório com 3 gavetas, computador, telefone sem fio e 

uma impressora de uso comum além de armários para arquivos, como mostra a 

figura 14. As principais atividades são: 

 

• Efetuar lançamento e pagamento de notas fiscais; 

• Verificar veracidade das notas recebidas; 

• Fazer classificação de despesas 

• Exercer balancetes, calcular impostos (PIS, ICMS, entre outros) 

• Verificar impostos retidos 

• Executar baixas de recebimento 

• Gerar lançamentos contábeis 

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 
 

Figura 13 – Layout Setor de contabilidade 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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4.1.6 Logística de pessoas 
 

No que se refere ao setor de logística, o mesmo é composto por 3 pessoas: 1 

coordenador, 2 assistentes administrativos. A sala mede 15m², e como mostra a 

figura 15, possui 3 mesas com cadeira giratória e altura de assento regulável, 

gaveteiros para escritório com 3 gavetas, e um computador, com exceção do 

coordenador que utiliza um notebook, mouse e teclado, além de telefone sem fio. 

Possui ainda, uma impressora e dois armários para arquivos de documentos. As 

atividades desenvolvidas por esse setor são:  

 

• Logística de empregados nas unidades de atendem ao campo; 

• Mobilização de empregados nos clientes 

• Controle de movimentação dos empregados entre as unidades de serviço 

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 

 
Figura 14 – Layout Setor de logística de pessoas 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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4.1.7 Comunicação 
 

Sobre o setor de Comunicação, o mesmo é composto por apenas 1 

empregado, analista de comunicação. Sua sala mede 9 m², possui 2 mesas, uma 

com duas gavetas e com computador e cadeira giratória com altura de assento 

regulável, telefone sem fio, armários para guarda de materiais e documentos, como 

mostra a figura 16. As principais atividades são:  

 

• Gerenciar o site da empresa e empresas do grupo; 

• Divulgar informações para os empregados; 

• Gestão de treinamento dos empregados (agenda, marcação e arquivo); 

• Organizar feiras e eventos; 

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 
 

Figura 15 – Layout Setor de logística de pessoas 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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4.1.8 Gestão da Qualidade 
 

No setor Gestão de Qualidade tem-se a composição dada por 3 empregados: 

1 gerente da qualidade, 1 assistente administrativo e 1 estagiária. A sala possui 

12m², e como mostra a figura 17, 3 mesas com gavetas e com computador, exceto a 

gerente que possui notebook, cadeiras simples, uma impressora pequena, um 

armário para guarda de materiais e documentos. As principais atividades deste setor 

são: 

 

• Análise das normas pertinentes à empresa e o seu cumprimento; 

• Preparação de treinamentos para gerentes; 

• Organização de documentação legal; 

• Prestar assistência ao processo de desenvolvimento e manutenção do 

Sistema de Gestão da Qualidade;  

• Buscar informações e feedback que possibilitem avaliação dos programas e 

procedimentos implantados; 

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 

 

Figura 16 – Layout Setor de Gestão da Qualidade 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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4.1.9 Tecnologia da informação  
 

O setor de TI (Tecnologia da informação) é composto por 5 pessoas: 1 

gerente, 1 analista de TI, 1 analista de sistemas, 1 técnico em TI e 1 estagiário. A 

sala de TI é bem ampla, medindo 36m², compostas por vários computadores, mesas 

em formato de ilha e uma mesa para o gerente, além de mesa para manutenção de 

equipamentos e ferramentas de manutenção, a sala também possui armários para a 

guarda de equipamentos e ferramentas, como mostra a figura 18. 

As cadeiras não têm ajuste de altura de assento, nesta sala existem 3 

telefones sem fio. As principais atividades desse setor são: 

 

• Manutenção nos computadores da empresa 

• Manutenção dos sistemas operacionais da empresa 

• Manutenção da rede de internet 

• Criação de acessos para usuários  

• Gerenciar toda a intranet da empresa 

• Dar suporte as empresas do grupo na área de TI 

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 
 

Figura 17 – Layout Setor de Tecnologia da informação 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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4.1.10 Comercial e Controladoria 
 

Já em relação aos setores Comercial e Controladoria, estes trabalham em 

conjunto numa mesma sala de 16m², é composto por 5 pessoas: 1 gerente 

comercial, 1 analista comercial, um coordenador de faturamento, 1 analista de 

controladoria e 1assistente administrativo. Na sala tem 5 mesas com computador, 

cadeiras sem ajuste de altura do assento, e ainda um armário para guarda de 

materiais e documentos, como demonstrado na figura 19. As principais atividades do 

setor comercial são: 

 

• Fazer contato com cliente 

• Realizar orçamentos 

• Analisar contratos  

• Gerenciar contratos 

• Verificar disponibilidade para realização do trabalho solicitado. 

• Atendimento telefônico em geral entre outros. 

 

As principais atividades da controladoria são: 

 

• Gerenciar custos das unidades de campo  

• Analisar se as demandas estão de acordo com o proposto 

• Controlar custos das unidades 

• Controlar gastos fora do orçamento aprovado 
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Figura 18 – Layout Setor de Comercial e Controladoria 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

4.1.11 Jurídico 
 

No setor jurídico, composto por 3 pessoas: 1 gerente, 1 advogado, e 1 

analista jurídico, a sala possui 12 m², mesas padronizadas, cadeiras sem ajuste de 

altura no assento, uma impressora, computadores e um armário para guarda de 

materiais e documentos, um telefone sem fio em cada mesa, demonstrados na 

figura 20. As atividades principais do setor são:  

 

• Analisar, acompanhar e defender processos judiciais da empresa; 

• Analisar cláusulas contratuais; 

• Verificar documentação necessária exigida nos processos; 

• Realizar orientações legais entre outros. 

 

Os armários e impressoras não farão parte da análise desse estudo, pois são 

de pouca relevância, já que os trabalhadores não demandam muito tempo nessas 

atividades.  
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Figura 19 – Layout Setor Jurídico 

 
Fonte: Próprios autores, 2018. 

 

4.2 Medidas antropométricas no posto de trabalho  

 

Parte-se da premissa de que as posturas assumidas pelos colaboradores 

acabam por destacar os componentes estáticos e dinâmicos de cada um deles os 

quais se mostram relacionados ao bem-estar, ao pleno movimento, ao conforto e, 

também, assegurando aspectos funcionais, por isso a necessidade de se avaliar os 

postos de trabalho. É possível visualizar as medidas encontradas nas tabelas 1 e 2, 

considerando a medida de cada trabalhador. 
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Tabela 1 – Medidas antropométricas dos colaboradores e medidas do mobiliário – 

Homens 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

 

Tabela 2 – Medidas antropométricas dos colaboradores e medidas do mobiliário – 

Mulheres 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2018. 
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Na Tabela 3, tem-se os valores para mensuração real da altura dos 

mobiliários verificada nos postos de trabalho, sendo as mesmas analisadas na 

pesquisa e na tabela 4 são apresentadas as medidas ideias para indivíduos 

sentados, que servirão de base para a análise. 

 

Tabela 3 – Medidas dos mobiliários na empresa objeto do estudo 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

 

 

Quadro 5 – Medidas ideias para indivíduos sentados 

 
 

Com base nas médias das medidas adquiridas, foi realizado o cálculo dos 

percentis ideais para adequação, demonstrados na tabela 5. 
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Tabela 4 – Base do Percentil considerado 

PERCENTIS 

  5% 50% 95% 

ALTURA  1,57 1,68 1,8 

MESA 60,9 64,54 69,1 

MONITOR  110,4 118,26 126,5 

CADEIRA 39,5 41,84 44,8 
Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

 

Autores como Pheasant (1998); Roche (1993) e Kroemer e Grandjean (2005) 

consideram a importância do uso de cálculos validados e de medidas realizadas no 

posto de trabalho na verificação das medidas antropométricas, sendo as mesmas de 

suma importância para serem tomadas, uma vez que se tem um crescimento do 

número de indivíduos que passam, cada vez mais tempo, diante de computadores. 

O labor está se tornando demasiadamente sedentário e tendencioso ao crescimento 

dos problemas ergonômicos. 

Partindo da totalidade dos resultados verificados e fazendo uma correlação 

entre a altura dos colaboradores e as medidas antropométricas verificadas no 

ambiente de trabalho, tem-se que a altura da mesa mostrava-se imprópria para seu 

uso, forçando o colaborador a realização do seu trabalho de modo incorreto, 

resultando numa flexão maior do que 90º do que a articulação do cotovelo, também, 

obrigando-o a apoiar o seu antebraço sobre a bancada, até mesmo deixando-o em 

uma posição de elevação podendo resultar em dor; dormência e em desconforto. 

Destaca-se que a articulação do ombro se revela como uma das queixas de 

dor ocasionada pelas inadequações das estruturas mobiliárias, de maneira que os 

empregados se vejam numa condição forçosa de trabalho com elevação ou flexão 

do ombro como mencionam ABRAHÃO et al., (2009).  

4.3 Soluções propostas  

Partindo de todos os entraves verificados, o ideal seria que cada colaborador 

passasse a exercer o seu labor em um ambiente ajustado às suas necessidades 

específicas, considerando a inviabilidade de tal especificidade, dado o elevado custo 
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para a empresa diante da incerteza da permanência de um colaborador no seu 

cargo, considerando também, possíveis demissões e afastamentos ou mesmo até 

pela impossibilidade de verificação prévia do perfil do grupo que pode fazer parte da 

equipe de trabalho. 

Sugere-se que os referidos mobiliários e equipamentos sejam adquiridos de 

modo que se tenha a possibilidade de regular adequadamente, para cada 

colaborador, considerando os valores já descritos, possibilitando melhores 

condições do ambiente e do posto de trabalho. 

As mesas podem ser reguláveis, bem como as cadeiras também podem ter 

nível de ajuste de altura e braços, no que se refere ao monitor, o mesmo pode ser 

ajustado somente com a correção de angulação da tela, depois de se colocar a 

suspensão da mesma.  Sugere-se a aquisição de descansos para os pés e também 

suportes para aumentar a altura do monitor, estes podem ser comprados ou podem 

ser improvisados com materiais de descarte da própria empresa, conforme mostra 

figura 21. 
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Figura 20 – Suportes ajustáveis  

Suporte para os pés 

	
Suporte para monitor de mesa 
	

	
	

Fonte: Adaptado do Google imagens, 2018. 

 

Foram observadas que alguns empregados possuem cadeiras que podem ser 

ajustáveis as medidas identificadas, mas mesmo assim se sentam de forma 

incorreta, para sanar esse problema, sugere-se ministrar treinamentos e Diálogos de 

Segurança Semanais (DSS) além de implantar um Programa de Ergonomia. 

Tais medidas fazem com que os usuários possam ter o uso dos seus 

componentes de trabalho sem ter que se esforçar em movimentos de flexão ou 

extensão da coluna cervical, contemplando as necessidades dos indivíduos mais 

altos e os mais baixos, não desconsiderando a alteração do ângulo para evitar os 

reflexos na tela. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conforme exposto ao longo deste estudo, foi possível compreender que um 

dimensionamento inadequado do posto de trabalho é de suma importância para 

assegurar o bem-estar e a saúde dos colaboradores, especialmente diante de uma 

característica comum de se ter longas jornadas de trabalho. 

Pôde-se compreender que um ambiente favorável, isto é, sendo desenvolvido 

sob o aspecto ergonômico, seja da forma adaptativa para um perfil de empregados 

tal como visto nas sugestões dadas à empresa objeto do estudo de caso desta 

pesquisa e também como reforça a literatura, em que os autores selecionados para 

este estudo apontam para a necessidade de inclusão de pausas no trabalho, além 

da ginástica laboral e programas e ações direcionadas à conscientização dos 

benefícios das pessoas de assumirem uma postura de cuidado e seriedade a 

manutenção do posto de trabalho em condições adequadas a si. 

Especificamente com relação à análise do mobiliário com relação às medidas 

antropométricas, destaca-se a preocupação com o conforto dos colaboradores 

evitando problemas nos ombros, pescoços, região lombar, punhos, mãos e dedos. 

Neste sentido é que desponta a importância da ergonomia de adaptação, em que as 

mesas dos postos de trabalho analisados poderiam ser elevadas para uma altura 

ideal de cada empregado admitindo também o apoio para o punho em relação à 

utilização do teclado e do mouse, podendo ser procedida com acoplamento de pés 

reguláveis, sendo o teclado e mouse alinhados à aquisição desses apoios.  

No tocante ao monitor, uma elevação para a medida ideal de cada 

empregado o deixaria na linha dos olhos de maneira a evitar a flexão também é 

possível contar com o desenvolvimento de uma suspensão com abertura na parte 

inferior, cujo uso pode se estender como porta objetos, contribuindo com a 

organização do posto de trabalho. 

Embora existam cadeiras reguláveis, as que não são precisam ser trocadas 

pelas reguláveis cujas dimensões do assento precisam estar ajustadas às 

dimensões antropométricas, em que o assento permita variações de postura, o 

encosto auxiliando o relaxamento. A cadeira e a mesa configuram-se como conjunto 
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integrado, m que a altura do colaborador é fundamental para a aquisição do 

mobiliário adequado. 

Conclui-se que a preocupação com as condições ergométricas busca pelo 

conforto e bem-estar dos colaboradores preservando a sua saúde e as medidas 

antropométricas mostram-se como instrumento de grande valia para assegurar um 

posto de trabalho com mobiliário adequado, prevenindo distúrbios osteomusculares. 

O objetivo do estudo foi alcançado, pois, através das análises realizadas nos 

ambientes de trabalho do setor administrativo, foi possível identificar situações que 

poderiam causar doenças aos empregados a longo prazo e sugerir mudanças e 

melhorias dos postos de trabalho. 
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RESUMO 

 

A Ergonomia pode ser considerada um estudo de adaptação do homem ao trabalho, visando 

maior conforto e segurança ao trabalhador. Em se tratando da Antropometria, pode se dizer 

que é o estudo das medidas do corpo humano.  A utilização da Antropometria no setor 

administrativo de uma empresa de sondagem demonstra como pode influenciar na qualidade 

de vida do trabalhador, adequando a tarefa ao trabalhador de maneira que o mesmo se sinta 

confortável para realizar suas atividades de maneira satisfatória e eficiente. O principal 

objetivo deste estudo foi analisar os dados antropométricos de uma amostra de funcionários, 

visando melhorias nas condições de trabalho. Com este estudo foi possível compreender que 

um ambiente de trabalho inadequado pode desenvolver doenças ocupacionais e influenciar 

negativamente no desempenho do trabalhador. 

Palavras – chaves: Ergonomia. Antropometria. Análise Antropométrica. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Ergonomia é uma ferramenta que contribui para a melhoria e adequação do ambiente de 

trabalho, afim de que o trabalhador realize suas atividades da melhor maneira possível e 

produzindo de forma mais eficiente. A Ergonomia visa modificar os sistemas de trabalho 

adequando a atividade nele existentes às características, habilidades e limitações das pessoas, 

com vistas ao seu desempenho eficiente, confortável e seguro, ou seja, determina como 

adaptar o ambiente de trabalho ao trabalhador. 

O ambiente de trabalho é o local onde o trabalhador permanece e desenvolve suas atividades 

laborais, é também um ativo de alta relevância numa organização pois tem grande influência 

na produção, desempenho e saúde dos trabalhadores e se, inadequado, pode trazer 

consequências graves a longo prazo na saúde física e mental do trabalhador. 
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A utilização da Ergonomia e Antropometria nas empresas não está sujeita apenas a altos 

investimentos, muitas melhorias podem ser realizadas com base na Norma regulamentadora 

17 (NR), que rege a Ergonomia, e a partir daí já se pode observar melhorias no desempenho 

dos trabalhadores. Análises ergométricas e antropométricas podem trazer soluções que 

garantem melhor qualidade de vida dos trabalhadores e melhora no seu desempenho, o que 

garante ao empregador maior lucratividade e diminuição de custos. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

 

2.1 Ergonomia 

 

Segundo Couto (2007. P 11), Ergonomia pode ser definida como o trabalho interprofissional 

que, baseado num conjunto de ciências e tecnologias procura o ajuste mútuo entre o ser 

humano e seu ambiente de trabalho de forma confortável, produtiva e segura, basicamente 

procurando adaptar o trabalho ás pessoas. Desta forma, pode-se notar que a Ergonomia tem a 

base voltada para o ser humano, o que influencia o respeito ao homem no trabalho, de 

maneira que, aumentar a produtividade e eleva a qualidade de vida no trabalho, ou seja, a 

Ergonomia não busca apenas evitar trabalhos fatigantes e/ou perigosos e também não é focada 

apenas na saúde e segurança do trabalhador, mas procura oferecer melhores condições de 

trabalho, a fim de melhorar o rendimento e evitar possíveis acidentes. 

 

 “Ergonomia é o estudo do comportamento do homem no seu trabalho, convertendo-se o 

mesmo homem no sujeito-objeto, ou ainda, como o estudo das relações entre o homem no 

trabalho e seu ambiente.” (KROEMER; GRANDJEAN, 2005, p. 28). Também segundo 

Kroemer e Grandjean (2005), a investigação ergonômica deve buscar os seguintes objetivos: 

 

• Ajustar as exigências do trabalho às possibilidades do homem, com o fim de 

reduzir a carga externa, a fim de não o sobrecarregar para que execute a tarefa 

de forma satisfatória e eficiente; Introdução  

• Conceber máquinas, os equipamentos e as instalações pensando na maior 

eficácia, precisão e segurança para que com isso a saúde e segurança do 
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trabalhador sejam preservadas e que eles tenham um material de trabalho 

favorável; 

• Estudar cuidadosamente a configuração dos postos de trabalho, com o intuito 

de assegurar ao trabalhador uma postura correta para evitar possíveis danos a 

saúde do mesmo; 

• Adaptar o ambiente físico às necessidades físicas do homem para não forçá-lo 

a trabalhar em um ambiente não adaptável as suas necessidades o que pode 

prejudicar sua saúde física e mental.  

 

2.2 AET - Análise Ergonômica do Trabalho 

 

A AET visa melhorar o posto de trabalho com base nas análises realizadas no ambiente de 

trabalho. Essa análise abrange todas as atividades do trabalhador, seus movimentos e também 

o local de trabalho, incluindo mobília, organização, layout entre outros. O objetivo é observar 

e avaliar o real posto de trabalho do profissional e relacionar às condições de trabalho e sua 

organização, doenças ocupacionais e acidentes de trabalho. É um método importante da 

Ergonomia, pois fornece os dados necessários para a implantação das melhorias. 

 

De acordo com Couto (2007), a AET deve ser seguidada de um roteiro capaz de concluir 

adequamente quanto aos diverdos aspectos ergonomicos envolvidos na tarefa. Existem vários 

modelos de AET , porém todos devem conter as informações abaixo pois são essenciais numa 

análise ergonômica.  

 

• Data 

• Número do equipamento 

• Descrição das atividades 

• Principais aspectos de dificuladades referidos pelos trabalhdores 

• Passo a passo das atividades 

 

O profissional que realizará a AET pode elaborar seu proprio modelo de formulario para a 

análise, ou buscar por  um que atenda melhor a sua necessidade.  
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2.3 Antropometria  

 

Segundo Pheasant (1998), a antropometria é parte das ciências sociais que estuda e/ou faz 

pesquisas com as medidas corporais dos seres humanos, principalmente as medidas de 

grandezas, forma e tamanho. Antropometria é a ciência que estuda as medidas do corpo 

humano visando determinar as diferenças entre indivíduos e grupos. Trata de medidas físicas 

corporais do ser humano, considerando proporções e tamanho que se constituem em dados 

referenciais para o desenvolvimento e a concepção ergonômica de bens, produtos e 

equipamentos.  

 

Como alternativa ao uso e aplicação de equações estrangeiras, ou seja, trazidas de outros 

continentes ou países, PETROSKI (1995) e GUEDES (1985), elaboraram equações de 

predição, mais precisamente, de densidade corporal com base em pesquisas desenvolvidas em 

amostragem de população brasileira, notoriamente nos dois estudos realizados os indivíduos 

eram da região sul do Brasil, portanto, deve-se considerar que num país com dimensões 

continentais e possuindo miscigenação massiva de etnias, além de outros fatores, como 

hábitos alimentares, diferenças climáticas e etc., não se pode achar que uma única equação 

possa ser aplicada para toda a população brasileira, o que recomenda a grande necessidade de 

realizar novas pesquisas envolvendo pessoas de outras regiões do país. As tabelas 1 a seguir 

apresentam as medidas antropométricas de indivíduos sentados (homens e mulheres), que 

servirão de base para a análise. 
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Tabelas 1 – Tabela de medidas antropométricas

 
Fonte: Iida, 2015 
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3 MÉTODO UTILIZADO 

 

Segundo Gil (2008), cada pesquisa tem um objetivo podendo ser dividida em 3 níveis: 

Pesquisa exploratória, pesquisa descritiva e pesquisa explicativa.  

 

a) Pesquisa exploratória é toda pesquisa que busca desenvolver, esclarecer, 

constar algo. É realizada em área onde há pouco conhecimento acumulado. 

Segundo Gil (2008) este tipo de pesquisa proporciona maior familiaridade com 

o problema, tornando-o mais explícito e permitindo o aprimoramento de ideias. 

b) Pesquisa descritiva de acordo com Gil (2008), tem como objetivo a descrição 

das características de determinada população, fenômeno ou estabelecendo 

relação entre variáveis.  

c) Pesquisa explicativa é aquela que mais aprofunda o conhecimento da 

realidade, porque explica a razão e o porque das coisas (GIL, 2008). 

 

A proposta de pesquisa a ser utilizada será classificada como exploratória, pois tem como 

objetivo descrever as características dos empregados e setores, e analisar os dados obtidos 

afim de constatar se a empresa utiliza ou não a antropometria no setor administrativo. 

 

3.1 COLETA E ANALISE DE DADOS 

 

Os dados foram coletados através de observação e também análise antropométricas, no intuito 

de verificar o ambiente laboral e o seu impacto durante a realização das atividades. A 

caracterização do mobiliário foi realizada em todos os setores administrativo através da 

observação e medição com fita métrica, já a avaliação antropométrica dos trabalhadores foi 

realizada no ambulatório médico da empresa, sendo autorizado pelo médico do trabalho. Os 

instrumentos de medição foram balança mecânica que mede peso e altura e fita métrica. 

O processo formal da pesquisa, ocorreram nos meses de setembro, outubro, novembro e 

dezembro de 2017, dividido em 2 bimestres incluindo realização da coleta de dados através 

das análises e análise dos dados. O Quadro 1 abaixo mostra o cronograma de elaboração desse 

estudo. 
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Quadro 1– Cronograma de ações para elaboração do projeto 

ATIVIDADE 

PERIODO 

1ºBIMESTRE 

Setembro/Outubro 

de 2017 

2ºBIMESTRE 

Novembro/Dezembro 

de 2017 

3ºBIMESTRE 

Janeiro/Fevereiro 

de 2018 

Pesquisa de campo                X 

 

 

Análise dos dados                                                                                                                              X   

Relatório                                                                                                        X 

Fonte:  os autores, 2017. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Caracterização do mobiliário 

 

4.1.1 Setores: Departamento pessoal e Recursos Humanos 

 

 O Departamento Pessoal e o de Recursos Humanos trabalham em conjunto, situados em uma 

mesma sala de 35m². A equipe é composta por 1 coordenador, 2 analistas na área do 

departamento pessoal, 2 analistas de Recursos Humanos (RH) e 1 auxiliar administrativo.  

Cada empregado possui uma mesa, cadeira giratória com altura de assento regulável, 

gaveteiros para escritório com 3 gavetas e um computador, com exceção do coordenador, que 

utiliza um notebook, mouse e teclado. Todas as mesas dos dois setores são padrão, possuindo 

o mesmo tamanho e formato e todas possuem telefone, com modelo com ou sem fio.  

 

4.1.2 Setor: Medicina do Trabalho  

 

A equipe de Medicina do Trabalho é composta por 3 pessoas: 1 médico do trabalho, que 

trabalha 15 horas semanais, 1 enfermeiro e 1 técnica de enfermagem. O consultório médico 

possui 10,5 m² e é composto por uma maca, uma mesa de trabalho, uma cadeira giratória e 

altura de assento regulável, um gaveteiro para escritório com 3 gavetas, um notebook, um 

telefone com fio, um mouse e uma cadeira comum para pacientes.  
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Em outra sala de 12m², comportando os outros dois empregados, o enfermeiro possui mesa, 

cadeira comum, notebook, mouse e telefone com fio. Enquanto a técnica de enfermagem 

possui uma mesa com computador e cadeira comum, um telefone sem fio. Nesta sala existe 

um armário grande onde são arquivados os atestados de saúde ocupacional dos empregados. 

Além dessas duas salas, existe também, um ambulatório médico, este, porém, é usado 

somente em situações de acidente de trabalho ou emergências, sendo que nenhum empregado 

trabalha durante longo período neste local.  

 

4.1.3 Setor: Segurança do trabalho 

 

O setor de Segurança do Trabalho possui 5 empregados: 1 engenheiro de segurança do 

trabalho, 3 Técnico de Segurança do Trabalho e 1 auxiliar administrativo. A sala possui 

17,5m², conta com 5 mesas com computador, com exceção do engenheiro e de um TST que 

possuem notebook, teclado e mouse, uma impressora de uso comum, armários para arquivo 

de documentos.  As mesas desse setor não têm modelo padronizado, e possui cadeiras 

giratórias com assento ajustável e, também, cadeiras comuns.  

 

4.1.4 Setor: Financeiro 

 

O setor financeiro é composto por 3 empregados: 1 coordenadora, 1 assistente financeiro e um 

auxiliar administrativo. A sala onde trabalham os citados colaboradores, possui 14m², três 

mesas com computador, gaveteiros para escritório com 3 gavetas, cadeiras sem ajuste do 

assento, uma impressora de uso comum, e armários para arquivo de documentos.  

 

4.1.5 Setor: Contabilidade 

 

 No setor de Contabilidade, tem-se a composição dada por 5 pessoas: 1 gerente, 2 analistas 

fiscais, 1 auxiliar administrativo e 1 estagiária. A sala onde trabalham mede 32m², possui 6 

mesas padronizadas e cadeiras sem assento ajustável, gaveteiros para escritório com 3 
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gavetas, computador, telefone sem fio e uma impressora de uso comum além de armários para 

arquivos.  

 

4.1.6 Setor: Logística de pessoas 

 

No que se refere ao setor de logística, o mesmo é composto por 3 pessoas: 1 coordenador, 2 

assistentes administrativos. A sala mede 15m², e possui 3 mesas com cadeira giratória e altura 

de assento regulável, gaveteiros para escritório com 3 gavetas, e um computador, com 

exceção do coordenador que utiliza um notebook, mouse e teclado, além de telefone sem fio. 

Possui ainda, uma impressora e dois armários para arquivos de documentos.  

 

4.1.7 Setor: Comunicação 

 

Sobre o setor de Comunicação, o mesmo é composto por apenas 1 empregado, analista de 

comunicação. Sua sala mede 9 m², possui 1 mesa, uma com duas gavetas e com computador e 

cadeira giratória com altura de assento regulável, telefone sem fio, armários para guarda de 

materiais e documentos. 

 

4.1.8 Setor: Gestão da Qualidade 

 

No setor Gestão de Qualidade tem-se a composição dada por 3 empregados: 1 gerente da 

qualidade, 1 assistente administrativo e 1 estagiária. A sala possui 12m², 3 mesas com gavetas 

e com computador, exceto a gerente que possui notebook, cadeiras simples, uma impressora 

pequena, um armário para guarda de materiais e documentos.  

 

4.1.9 Setor: Tecnologia da informação  

 

O setor de TI é composto por 5 pessoas: 1 gerente, 1 analista de TI, 1 analista de sistemas, 1 

técnico em TI e 1 estagiário. A sala de TI é bem ampla, medindo 36m², compostas por vários 

computadores, mesas em formato de ilha e uma mesa para o gerente, além de mesa para 

manutenção de equipamentos e ferramentas de manutenção, a sala também possui armários 

para a guarda de equipamentos e ferramentas. As cadeiras não têm ajuste de altura de assento, 

nesta sala existem 3 telefones sem fio.  
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4.1.10 Setores: Comercial e Controladoria 

 

Já em relação aos setores Comercial e Controladoria, estes trabalham em conjunto numa 

mesma sala de 16m², é composto por 5 pessoas: 1 gerente comercial, 1 analista comercial, um 

coordenador de faturamento, 1 analista de controladoria e 1assistente administrativo. Na sala 

tem 5 mesas com computador, cadeiras sem ajuste de altura do assento, e ainda um armário 

para guarda de materiais e documentos.  

 

4.1.11 Setor: Jurídico 

 

No setor jurídico, composto por 3 pessoas: 1 gerente, 1 advogado, e 1 analista jurídico, a sala 

possui 12 m², mesas padronizadas, cadeiras sem ajuste de altura no assento, uma impressora, 

computadores e um armário para guarda de materiais e documentos, um telefone sem fio em 

cada mesa.  

 

Na tabela 2 abaixo são citados os 20 (vinte) funcionários que participaram desta amostra, 

onde podemos demonstrar como dados: as alturas dos colaboradores, bem como a correlação 

das alturas ideais dos seguintes itens: mesas, monitores e cadeiras. 

Tabela 2 – Medidas dos colaboradores e medidas do mobiliário – antropométricas 

Altura dos Colaboradores X Altura ideal para cada Colaborador 

 Mesa Monitor Cadeira 

A.L.R.P 1,59 m 60,9 111,6 39,5 

D.F.O.W 1,58 m 60,6 111 39,3 

G. C. R 1,57 m 60,3 110,4 39,1 

D.F.O. 1,72 m 66 120,9 42,8 

J.R.P. 1,71 m 65,6 120,1 42,5 

G.F.O.B 1,59 m 60,9 111,6 39,5 

A.C.R.P 1,61m 61,7 113,0 40,0 

F.O. I. 1,62 m 62,2 113,8 40,3 

A.F.R. 1,64 m 62,9 115,3 40,8 

F.M.O 1,62 m 62,2 113,8 40,3 

A. C.R.F. 1,69 m 64,9 118,8 42,1 



82	
	

A.F.R.M 1,71 m 65,6 120,1 42,5 

L.A.A.E 1,8 m 69,1 126,5 44,8 

J. H.A.E 1,73 m 66,5 121,6 43,1 

L. C. A. E 1,8 m 69,1 126,5 44,8 

S. B. G. 1,7 m 65,3 119,5 42,3 

M.A.R.M. 1,79 m 68,8 125,9 44,6 

M. M. S. P 1,79 m 68,8 125,9 44,6 

A.L.B 1,78 m 68,5 125,3 44,4 

R.G. F. B 1,59 m 60,9 111,6 39,5 

Média das Alturas = 1,68m 64,45 cm 117,9 cm 41,7 cm 

Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

 

Na Tabela 3, tem-se os valores para mensuração real, verificada nos postos de trabalho, sendo 

as mesmas analisadas na pesquisa. Não obstante, tem-se a representação das variáveis das 

medidas que foram extraídas no dia da visita no local de trabalho dos participantes desta 

pesquisa. 

 

Tabela 3 – Medidas dos mobiliários na empresa objeto do estudo 

 

 

Fonte:dados da pesquisa, 2018. 

 

No que se refere aos dados numéricos dados com base na Tabela 4, descrevendo os 

valores ideais, sendo considerado a referência de altura de 1,68cm, significando 

que a altura da cadeira a única com compatibilidade com os postos analisados, na 

maior parte dos casos, com base no percentil apresentado. 

 

Tabela 4 – Base do Percentil considerado 

PERCENTIS 

Medidas das Mobílias de Acordo com medidas antropométricas 

Altura da Mesa 64,5 cm 

Altura do Monitor 118,1 cm 

Altura da Cadeira 41,8 cm 
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  5% 50% 95% 

ALTURA  1,57 1,68 1,8 

MESA 60,9 64,54 69,1 

MONITOR  110,4 118,26 126,5 

CADEIRA 39,5 41,84 44,8 

Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

 

Partindo da totalidade dos resultados verificados e fazendo uma correlação entre a altura dos 

colaboradores e as medidas antropométricas verificadas no ambiente de trabalho, tem-se que a 

altura da mesa mostrava-se imprópria para seu uso, forçando o colaborador a realização do 

seu trabalho de modo incorreto, resultando numa flexão maior do que 90º do que a articulação 

do cotovelo, também, obrigando-o a apoiar o seu antebraço sobre a bancada, até mesmo 

deixando-o em uma posição de elevação podendo resultar em dor; dormência e em 

desconforto. 

 

No caso deste estudo, a cuja altura ideal deveria centrar-se na faixa de 118,1 cm, oscila entre 

108 – 114 cm resultando uma situação dos colaboradores serem forçados a referida flexão 

dada a condição de estar em uma altura mais elevada do que a indicada.  

 

Sendo comparado o valor da altura das cadeiras com a medida indicada pelo cálculo 

antropométrico, pode-se verificar que a mesma é única que está parcialmente dentro dos 

limites impostos, uma vez que a mesma se encontra em uma oscilação de 41 – 58 cm e a ideal 

seria de 41,8 cm. Na análise individual foi possível comprovar a existência de empregados 

com a altura das cadeiras de 42 cm, isto é, 0.2 cm mais alta que a recomendada.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme exposto ao longo deste estudo, foi possível compreender que um dimensionamento 

adequado do posto de trabalho é de suma importância para assegurar o bem-estar e a saúde 

dos colaboradores, especialmente diante de uma característica comum de se ter longas 

jornadas de trabalho. 
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Pôde-se compreender que um ambiente favorável, isto é, sendo desenvolvido sob o aspecto 

ergonômico, seja da forma conceptiva  e também adaptativa para um perfil de empregados tal 

como visto nas sugestões dadas à empresa objeto do estudo de caso desta pesquisa e também 

como reforça a literatura, em que os autores selecionados para este estudo apontam para a 

necessidade de inclusão de pausas no trabalho, além da ginástica laboral e programas e ações 

direcionadas à conscientização dos benefícios das pessoas de assumirem uma postura de 

cuidado e seriedade a manutenção do posto de trabalho em condições adequadas a si. 

 

Especificamente com relação à análise do mobiliário com relação às medidas 

antropométricas, destaca-se a preocupação com o conforto dos colaboradores evitando 

problemas nos ombros, pescoços, região lombar, punhos, mãos e dedos. Neste sentido é que 

desponta a importância da ergonomia de adaptação, em que as mesas dos postos de trabalho 

analisados poderiam ser elevadas para uma altura de 64,5 cm, admitindo também o apoio para 

o punho em relação a utilização do teclado e do mouse, podendo ser procedida com 

acoplamento de pés reguláveis, sendo o teclado e mouse alinhados à aquisição desses apoios.  

 

No tocante ao monitor, uma elevação de para 118,1 cm o deixaria na linha dos olhos de 

maneira a evitar a flexão também é possível contar com o desenvolvimento de uma suspensão 

com abertura na parte inferior, cujo uso pode se estender como porta objetos, contribuindo 

com a organização do posto de trabalho. 

 

Embora existam cadeiras reguláveis, as que não são precisam ser trocadas pelas reguláveis 

cujas dimensões do assento precisam estar ajustadas às dimensões antropométricas, em que o 

assento permita variações de postura, o encosto auxiliando o relaxamento. A cadeira e a mesa 

configuram-se como conjunto integrado, m que a altura do colaborador é fundamental para a 

aquisição do mobiliário adequado. 

 

Conclui-se que a preocupação com as condições ergométricas busca pelo conforto e bem-estar 

dos colaboradores preservando a sua saúde e as medidas antropométricas mostram-se como 

instrumento de grande valia para assegurar um posto de trabalho com mobiliário adequado, 

prevenindo distúrbios osteomusculares. Como tivemos acesso apenas a uma parte pequena 

dos empregados do setor administrativo da empresa, os resultados encontrados poderiam ser 

divergentes caso a amostra fosse coletada em sua totalidade (100 %); portanto, é facultativo a 
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realização de futuros estudos das questões discutidas neste trabalho, deixando aberto espaços 

a serem preenchidos com futuras pesquisas. 
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Quadro 1 - Análise quantitativa e qualitativa 
ANÁLISE QUALITATIVA ANÁLISE QUANTITATIVA 

Entrevista com os trabalhadores, identificando com eles as ações técnicas que envolvem 

desconforto, dificuldade, fadiga excessiva. 

Percepção dos trabalhadores quanto às melhorias necessárias visando eliminar o desconforto 

e as dificuldades; 

Participação na análise ergonômica do trabalhador experiente, do técnico da máquina, do 

facilitador e de outras pessoas necessárias (manutenção, suprimento, responsável por 

terceiros, etc.); 

Identificação sistemática de ações técnicas no trabalho, situações ergonomicamente 

inadequadas, riscos para o organismo, gravidade e medidas de melhoria ergonômica; 

Análise detalhada da organização do trabalho, através de entrevistas e procura de dados 

secundários da organização e verificação detalhada de mecanismos de regulação existentes. 

Clara definição do risco ergonômico daquela tarefa, nas seguintes categorias: ação técnica 

normal, situação de desconforto/dificuldade/fadiga, hazard (exposição com baixa 

probabilidade de lesão ou comprometimento), risco ergonômico e alto risco ergonômico. 

Definição das melhorias necessárias 

Definição das soluções provisórias até a adoção das soluções definitivas. 

Clara definição de prioridades. 

• Medição da intensidade da força, peso, energia e 

conforto entre outros, exercida pelo trabalhador, 

os dados levantados por estas medidas 

quantitativas são comparados com os limites de 

tolerância conhecidos para o ser humano, 

chegando-se à conclusão quanto à 

adequação/inadequação da condição de trabalho; 

observância dos postos e ambientes de trabalho, 

como iluminação, layout, mobília. 

Fonte: Adaptado de COUTO, 2007.
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De acordo com Wisner (1994), os aspectos observados na Análise 

Ergonômica são: 

a) Físico: decorrente de esforço muscular, exposições ambientais e aspectos 

térmicos. 

b) Psíquico: conhecido também como Organizacional ou Psicossocial consiste 

na parte emocional do trabalho. Abrange a duração da jornada de trabalho, 

horas extras, ritmos, pausas e micro pausas, alternância de atividades, 

cronogramas de trabalho, hierarquia entre outros. 

c) Cognitivo: está ligado devidamente ao esforço mental. 

 

Segundo Guerin at al. (2001), a análise ergonômica é um método que permite 

explicitar e correlacionar os pontos determinantes das situações de trabalho com as 

suas consequências para os trabalhadores e os sistemas de produção. 

Com base na NR 17, cabe ao empregador realizar a análise ergonômica do 

trabalho, devendo a mesma abordar, no mínimo, as condições de trabalho, conforme 

estabelecido na NR. As condições são:  

a) Levantamento, transporte e descarga individual de materiais. 

b) Mobiliário dos postos de trabalho. 

c) Equipamentos dos postos de trabalho. 

d) Condições ambientais de trabalho 

e) Organização do trabalho 

 

Ainda com base na NR 17, no item organização do trabalho deve ser 

considerados no mínimo os requisitos abaixo: 

a) As normas de produção; 

b) O modo operatório; 

c) A exigência de tempo; 

d) A determinação do conteúdo de tempo; 

e) O ritmo de trabalho; 

f) O conteúdo das tarefas. 
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A AET também é dividida por fases que auxiliam a realização das análises 

nos setores. 

 

2.2.1 Fases da AET 
 

Segundo Osny (2014), a AET compreende quatro fases, são elas: análise 

ergonômica da demanda; análise ergonômica da tarefa e análise ergonômica das 

atividades e diagnóstico demonstrados na figura abaixo: 

 
Figura 4 - Fases da análise ergonômica do trabalho 

 
Fonte: ABRAHÃO et al., 2009 

 

A figura 4 mostra as fases da AET e sua ordem, iniciando na análise da 

demanda e finalizando no diagnóstico. As características de cada fase são 

demonstradas no quadro abaixo. 



26	
	

Quadro 2 - Fases da AET 

ANÁLISE ERGONÔMICA DA 
DEMANDA ANÁLISE ERGONÔMICA DA TAREFA ANÁLISE ERGONÔMICA DAS 

ATIVIDADES 
DIAGNÓSTICO GLOBAL E 

ESPECÍFICO 

Caracteriza-se a empresa; 
 
Definição dos pontos críticos baseado 
no ponto de vista ergonômico; 
 
Análise de todo o ambiente de 
trabalho; 
Verificação dos problemas 
ergonômicos da empresa; 
 
Origem dos problemas da empresa; 
 
Formas de melhoria; 
 
Mapeamento dos problemas; 
 
Avaliação da sistematização homem-
tarefa-máquina; 
 
Delimitação dos problemas 
ergonômico-posturais. 
 

Análise dos ambientes físicos; 
 
Análise das condições posturais e 
antropométricas dos trabalhadores; 
 
Análise dos aspectos psicológicos; 
 
Análise organizacional e condições 
ambientais 
 
Agregar informações; 
 
Identificar como as atividades produtivas 
são desempenhadas; 
 
Relacionar o trabalho desenvolvido com 
base na instrução ou método de 
realização. 

 
Obs.: Cada atividade possui uma 
instrução de trabalho, porem cada 
trabalhador tem um ritmo, postura e 
maneira pessoais de realiza-lo. 

Analisa os comportamentos 
cognitivos e físico musculares 
desenvolvidos pelos 
trabalhadores para a realização 
do seu trabalho. 

Relacionar atividades dos 
trabalhadores aos problemas 
encontrados. 

Fonte: adaptado de COUTO, 2007. 


